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INTRODUÇÃO 

Desde o seu~urgimento, a Sociologia tem oferecido importantes con­
tribuições para o campo da Educação. Ajudou em muito para uma maior 
abertura da escol para a sociedade; facilitou a compreensão dos diferen­
tes papéis dos a~entes envolvidos no processo educativo, bem como das 
próprias tarefas funções macross~ciais da escola e da própria educação. 

A partir do pensamento de Emile Durkheim, Max Weber e Karl 
Marx, que dão or)gem às três correntes básicas da Sociologia atual, hou­
ve importante erolução neste campo. Contudo, fatores históricos e 
conjunturais difioultaram em muito, entre nós, a consolidação dum pen­
samento mais estruturado, a análise dos clássicos e o desenvolvimento 
de estudos e pesqfiisas. A Sociologia foi, muitas vezes, vista como um se­
tor dominado porlmilitantes que se preocupavam mais em fazer política 
do que ciência prQpriamente dita. A visão tacanha de governantes ou dos 
próprios setores da pesquisa dificultou sobremaneira o crescimento das 
Ciências Humands, sendo a Sociologia, por vezes, o foco preferido das crí­
ticas. O período que vai até 1945 é farto em exemplos, e os anos que se 
seguem ao golpe;ilitar de 1964 se encarregam de ressuscitar práticas 
repressoras há m ito abandonadas nos países mais avançados. 

Nesse conte to, a Sociologia avança muito lentamente, mas vai, mes­
mo assim, constit!findo um campo próprio dentro do cenário nacional. Des­
taquem-se as impiortantes e originais contribuições da chamada Sociolo­
gia do Desenvolvi{nento e a denominada Teoria da Dependência. Guarda 
ainda, contudo, ptjofundas marcas da Sociologia européia e, sobretudo, da 
norte-americana. '1 

No presente iartigo, pretendemos examinar o papel da Sociologia da 
Educação no cotidfano da vida escolar e as contribuições que ela pode ofe­
recer para o deseip.volvimento da sociedade atual. Buscamos ver como a 
Sociologia se inse~e na vida do aluno, da sala de aula, da escola; que abor­
dagens devem serlfeitas para que o aluno tenha melhor compreensão dos 
diferentes papéis !!os agentes sociais. 

Inicialmentd, retomaremos, ainda que sinteticamente, o contexto 
brasileiro para nele inserir as contribuições da Sociologia. 

i 
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A MODERNIZAÇÃO CONSERVADORA 

A evolução recente da sociedade brasileira tem privilegiado os seto­
res mais conservadores e tradicionais que a compõem. Em muitos países, 
o século XX serviu para consolidar muitas conquistas sociais que se de­
senhavam no final do século XIX, como a realização de numerosos pro­
cessos de reforma agrária na Europa, na Ásia, em parte da própria Amé­
rica do Norte, até mesmo na África, e em alguns casos na América Lati­
na; a expansão dos serviços sociais através de mudanças do papel do Es­
tado ou a consolidação dos avanços na saúde e na educação. A elevação 
do padrão de vida mundial, a aceleração da industrialização, a urbani­
zação, a mecanização dos campos, foram normalmente acompanhados de 
reformas sociais que permitiram que a geração de novas tecnologias sig­
nificasse a geração do bem-estar social e a elevação do padrão de vida de 
grandes massas de população. 

No caso brasileiro, contudo, atravessamos o século XX, e o grande 
latifúndio não só permaneceu intocado como, até, se fortaleceu. O proces­
so de industrialização gerou uma urbanização patológica que levou nu­
merosos migrantes à marginalização econõmica, social, política e cultu­
ral. A distribuição de renda, desde 1960, passou a ser cada vez mais con­
centrada, e hoje o país tem a mais perversa repartição de renda do pla­
neta. 

No campo político, não conseguimos consolidar partidos com um mí­
nimo de segurança e que abram perspectivas de um regime mais estável 
a longo prazo. Um aventureiro, com bom volume de capital e significati­
va sustentação da mídia, pode chegar à presidência da República, num 
extraordinário jogo de marketing e de propaganda bem estruturada em 
que se usam os métodos mais perversos. 

No campo da cultura, simplesmente se acentua a dependência, sen­
do deplorável o nível atual em comparação ao de outros países neste sé­
culo. 

E assim em outros campos. A divisão entre ricos e pobres se 
aprofunda, e nunca foi tão profundo o fosso entre os poucos que possuem 
muito e os muitos que possuem pouco. 

Nesse contexto, precisamos examinar rapidamente a questão da edu­
cação para, depois, entrarmos na questão da Sociologia propriamente dita. 
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A QUESTÃO DA EDUCAÇÃO 

Ao final do kéculo XVIII, aproximadamente 2% da humanidade do­
minava a leitura! e ~ escrita. O século XIX será o século da grande revo­
lução da educaçãp. E o momento da expansão das universidades na Amé­
rica do Norte, n<j' Europa e na própria Ásia. A burguesia, à medida que 
realiza a Revolu~ão Industrial, faz também a grande revolução da edu­
cação. Em numetosos países, a educação primária torna-se obrigatória e 
gratuita. Ao che~ar ao poder, a burguesia vê na educação uma forma de 
solapar as bases Ida monarquia. A burguesia pretendia, através da edu­
cação, formar os fidadãos ideais para ª.sociedade moderna; assim, à me­
dida que consoli~a o seu poder político, a educação tende a se expandir. 
Mesmo aqueles rises que aderem tardiamente ao processo, investem se­
riamente na edu ção, como é o caso do Japão com a dinastia Meiji, a par­
tir de 1860. 

Deve-se aq 'i destacar que os países que realizam a Revolução In­
dustrial no século :XIX, simultaneamente erradicando o analfabetismo, são 
aqueles que domi arão todo o processo de invenção e da ciência que aque­
le século viu nas er. Na sua grande maioria ou na sua quase totalidade, 
aqueles países co stituem o atual bloco dos industrializados e desenvol-
vidos. 1 

À medida q~e avança o século XIX, caem progressivamente as ta­
xas de analfabeti~mo e começa a estabelecer-se uma diferença qualitati­
va entre as antig~s colônias e as metrópoles. O mundo do século XX co­
meçou a nascer p~ofundamente desigual. Enquanto em muitos países ain­
da estavam bem fresentes as raízes do colonialismo, a França já reduzia 
a sua taxa de ai1ialfabetismo a 17% (Freire, 1991J, índice inferior aos 
atuais de muitos !países africanos, asiáticos e latino-americanos, como o 
Brasil, por exem~lo. 

Em relação:µ universidade, a criação da Universidade de Berlim em 
1809, voltada pata. a pesquisa, dá a dimensão das novas funções que a 
instituição dever4 desempenhar a partir de então. Estava surgindo a uni­
versidade que m~rcaria o século XIX e, sobretudo, o século XX. A univer­
sidade deixará, gfadativamente, de ser a que repassa os conhecimentos 
para ser a geradol·a: dos conhecimentos e, sobretudo, a construtora do pen­
samento humanal Este modelo se desenvolve simultaneamente à revolu­
ção da educação !naqueles países que estão realizando a Revolução In­
dustrial. 
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Esses fatores acabam gerando uma situação de desequilíbrio nos di­
versos campos, que tenderá a se aprofundar ao entrarmos no século XX. 
As diferenças entre as antigas colônias e as metrópoles se tornarão maio­
res e passarão ao campo qualitativo, gerando os desequihbrios que leva­
rão ao quadro de países desenvolvidos, em vias de desenvolvimento e sub­
desenvolvidos da atual conjuntura internacional. 

No século XX, as questôes do campo educacional evoluem segundo 
aquilo que se colocava no século XIX. As antigas colônias não conseguem 
superar os seus problemas e até nos dias atuais apresentam altas taxas 
de analfabetismo, sendo muito baixo o número de estudantes universitá­
rios em relação à população. Há, contudo, um aspecto extremamente re­
levante a ser considerado: a hegemonia econômica desloca-se da Europa 
para a América do Norte. Conseqüentemente, reforça-se a influência dos 
Estados Unidos e diminui, gradativamente, a função de controle exercida 
pela Europa, no caso brasileiro mais especificamente da França. Este fato 
é extremamente importante para se compreender o que se passa em re­
lação ao Brasil. 

O CONTEXTO BRASILEIRO 

Durante o período colonial e também durante o Império, o Brasil vi­
veu aquilo que Cunha (1980) denomina a dependência divergente, isto é, 
economicamente, dependia da Inglaterra e, culturalmente, da França. 
Esses traços permanecem bem delineados até por volta de 1920-1930. O 
modelo voltava-se completamente para a Europa. A partir dessa data, co­
meça o que poderíamos denominar dependência convergente: tanto eco­
nômica como culturalmente, o Brasil passará a depender dos Estados Uni­
dos. 

Ao analisar-se a situação no final do século passado, quando da pro­
clamação da República, vem à tona uma forte influência do positivismo 
tanto nas reformas de Benjamin Constant como na de Rivadávia Correa 
ou de Décroly, Claparede, Carrel, entre outros, que exerceram um papel 
relevante na implantação da escola nova, como mostra Low·enço Filho 
(1978) em sua obra Introdução ao estudo da escola nova. No século XIX, 
contudo, era muito mais marcante a influência francesa. 

Quando do surgimento do escolanovismo, registra-se um paralelismo 
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entre a influênc1a européia e a norte-americana. Nesse período, Anísio 
Teixeira, que estudara nos Estados Unidos onde fora discípulo de John 
Dewey, ao retorrlar, manifesta seu entusiasmo com as tendências da edu­
cação naquele p~ís. Fernando de Azevedo desenvolve um papel impor­
tante, e a funda1ã.o da ABE consolida as novas idéias. Progressivamen­
te, o pensament norte-americano se fortalece cada vez mais, e as etapas 
segumtes mostr m claramente um declínio da influência francesa e eu­
ropéia em geral. ~sse processo se implantará definitivamente com os mo­
vimentos posteripres em 1950, sobretudo 1964, e os ajustes impostos pe­
las reformas da ducação superior, lei 5 540 (1968) e lei 5 692 (de 1971). 
O redirecioname to será assumido oficialmente através de organismos, 
como a Capes e CNPq, que facilitam as bolsas de estudos para a Amé­
rica do Norte, es ecialmente em alguns campos, como Agronomia, Vete­
rinária, Engenh ria. Algo semelhante se passa no campo da Educação e 
da Sociologia. 

Ili o DOMÍNIO DO SABER 

Em relação là Sociologia, deve-se fazer uma leitura um pouco dife­
rente, embora co~1plementar à anterior. 

As raízes dol pensamento sociológico, basicamente, têm três verten­
tes: Durkheim, l\l(arx e Max Weber. Do pensamento deles, posteriormen­
te, surgirão outrals correntes; contudo, tem a Sociologia, portanto, origem 
européia. Fora dd Europa, foi nos Estados Unidos que a Sociologia se fir­
mou mais rapidaibente através do pensamento funcionalista e positivista 
que lá encontrou lterreno muito fértil e terá em Skinner uma ação para­
lela e complemen~ar. Ora, no momento em que a Sociologia se desenvol­
ve entre nós, apelmr da influência francesa especialmente sobre o grupo 
da Universidade ile São Paulo, formador de uma escola crítica em que se 
destacarão Ianni!Cardoso, Florestan Fernandes, Brandão Lopes, firma­
se a sociologia no te-americana. 

Em alguma das chamadas sociologias especiais, é ainda mais acen­
tuado o fenômend (veja-se o caso da Sociologia Rural). A década de 1960 
exacerba essa reaÜdade. Praticamente, não havia manuais de autores bra­
sileiros, sendo as lobras recomendadas nos cursos de Sociologia todas de 
autores norte-a~ericanos: Fichter, Chinoy, Bertrand, Biddle ... Alguns 
desses manuais Ejram oferecidos gratuitamente, ou a um preço irrisório 
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através da Aliança para o Progresso. Fundações como a Ford, Rockefeller, 
Fulbright passam a oferecer numerosas bolsas de estudos para a Améri­
ca do Norte. 

Durante o período da ditadura, a tendência torna-se ainda mais 
acentuada, para não dizer exclusiva. Nos diversos acordos assinados en­
tre o MEC e a Usaid (Arapiraca, 1982), prevê-se o conteúdo de algumas 
reformas educacionais e chega-se ao ponto de determinar até os meios e 
a forma como será feita a divulgação. Vai-se a tal detalhamento que se 
determina, mesmo, a forma como deverá ser implantado o ensino da lín­
gua inglesa. 

Inegavelmente, é o auge da convergência. Enquanto, no plano eco­
nômico e político, os Estados Unidos assumem um controle quase abso­
luto, no campo da Educação, expande-se o pragmatismo e, posteriormen­
te, o tecnicismo, concretizado, sobretudo, na implantação das reformas do 
F, 2Q e 3" graus. A educação torna-se um instrumento de dominação na 
mão do Estado. O braço repressor estende-se a esse campo e, mais especi­
ficamente na Sociologia, observa-se que são desmantelados todos os nú­
cleos, tanto nas universidades como fora delas, só restando os que fazem 
a Sociologia oficial. 

A SOCIOLOGIA OFICIAL 

A tarefa da Sociologia passou a ser a defesa do regime e do sistema. 
A linha positivista e funcionalista, com raiz em Durkheim, via sociologia 
norte-americana, é proposta e imposta ostensivamente. Até mesmo bol­
sas de estudos para países como a França são cortadas, pois não ofere­
cem segurança ideológica. Os que discordavam eram colocados à margem 
de qualquer processo decisório, quando não sofriam perseguições ainda 
mais drásticas. 

Esses fenômenos estiolaram o desenvolvimento da Sociologia como 
um todo. A própria função de sociólogo não era reconhecida, pois, politi­
camente, não era correta. Há uma perda qualitativa importante tanto no 
campo da teoria como no desenvolvimento das pesquisas sociológicas; pou­
cos trabalhos são produzidos nesses dois campos. As pesquisas elabora­
das, muitas vezes encomendadas, com caráter oficioso, perdem o seu va­
lor científico. A realidade é pouco conhecida, o que contribui significati-
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vamente para a Jnanutenção do status quo; impedem-se as reformas nos 
diversos campos.1 

A implantafão obrigatória da cadeira Estudos de Problemas Brasi­
leiros serve de exemplo para ocultar os verdadeiros problemas brasilei­
ros. Gerações de 1ovens são formadas ouvindo as realizações de governos 
comP_etente~, ,'.lue,\ na_ ver~ade, construíam_ obras faraônicas e endividavam 
o pais. A VlSao rrlamque1sta que predommava levava a uma d1v1são en­
tre bons (adesistts) e maus (críticos), colocando todas as vozes discordan­
tes no limbo ou *º inferno, gerando o mais forte processo de repressão. 
Torna-se notóri~ a dificuldade de emprego para os provenientes das 
áreas humanas. i 

' 

Apesar de ~odo o aparato, ninguém consegue aprisionar a mente 
humana. Peque~os núcleos sobrevivem e dão origem à chamada Socio­
logia do Desenvol\iimento, com origens tipicamente latino-americanas. No­
vos desafios abrEjm-se para esse campo do conhecimento e, lentamente, 
fortalecem-se núdleos de pensamento autônomos que fazem emergir uma 
visão com base *ª América Latina, para a compreensão da realidade 
circundante. 1 

,, 

A VERbADEIRA TAREFA DA SOCIOLOGIA 
1 

1 

A Sociologi1 que surgiu como a ciência que deve elucidar e ajudar 
a compreender a ociedade, tem uma tarefa muito precípua no meio da 
comunidade cien ,ífíca e nos cursos das universidades brasileiras. 

A primeira tarefa da Sociologia é descobrir a realidade. Acima de 
tudo, cabe desco~rir a realidade regional e nacional para, num segundo 
momento, descobj·ir a realidade continental e mundial. A Sociologia deve 
oferecer instrum$ntos para o conhecimento, a análise e a compreensão 
dos fenômenos du'm determinado grupo histórico ou dum determinado mo-
mento. i 

Hoje há um4 grande abundância de dados que nos permitem um co­
nhecimento profu11do da realidade, os quais precisam ser elaborados e in­
terpretados, traz~dos para dentro da sala de aula, para que o aluno com­
preenda o que es~á ocorrendo em nível global. 

Numa socie~ade como a brasileira, a educação precisa ser vista no 
bojo duma realidfde que apresenta um índice inaceitável de concentra-

' 
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ção de renda; uma história comprometida com forças retrógradas que sus­
tentaram por cinco séculos o latifúndio; uma acentuada dependência ex­
terna, especialmente no período recente. Só se pode comprender certos 
problemas, tendo como pano de fundo o acelerado crescimento 
demográfico, acompanhado por um forte êxodo rural nas décadas de 1950 
e 1960 e, conseqüentemente, por um processo de urbanização sem prece­
dentes, que agudizou ainda mais certos problemas da sociedade brasilei­
ra (mortalidade infantil, desemprego, falta de moradia, marginalização 
social, inchaço dos setores do baixo terciário, surgimento dos bóias-frias, 
etc.). 

Os dados estatísticos, como os censos, as pesquisas nacionais por 
amostra de domicílios, os relatórios do Banco Mundial, precisam tornar­
se um instrumento corrente. 

No que concerne diretamente à educação, as taxas de analfabetis­
mo, as taxas de evasão escolar, o problema da qualificação docente, a 
especificidade da escola rural, as questões da escola básica, o atendimen­
to escolar, a situação do magistério nos diversos níveis, são elementos que 
devem constituir-se num constante instrumento do trabalho do professor 
e do estudante. 

Conhecer a realidade é a primeira condição para compreendê-la. Se 
a Sociologia não ajudar a compreender a realidade, torna-se inútil e frus­
trante. Descobrir a realidade é tarefa da escola, mas é função da Sociolo­
gia propiciar as condições para que tal ocorra. 

Segundo Florestan Fernandes (1991:41), a contribuição das ciên­
cias sociais é de dois tipos: "contribuição teórica para ampliar o edifício 
teórico das ciências sociais" e "contribuição para o conhecimento da edu­
cação, para colocar a educação dentro do seu eixo histórico". E acrescen­
ta: 

Por que uni pais precisa de educação niais do que o outro? Porque unz país 
da periferia, co1n desenuolviniento capitalista desigual, precisa da educação 
para diniinrúr as desigualdades, para eliniinar iniqüidades, para criar unia 
pe<iagogia dos oprin1hios con1_0 diria Paulo Freire{ As ciências sociais tên1 
unia ilnportância fúnclaniental nas respostas a estas questões. E podern 
servir às cla.'ises don1inantes, podeni servir às classe,<; interniediárias, pode1n 
seruir às classes subalternas. (P'ernandes, 1991:42). 
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A questão ~as classes sociais necessita ser profundamente conheci­
da para que se p~ssa analisar como a burguesia se serve da educação no 
século XIX para ~stabelecer o monopólio do conhecimento. Os mecanis­
mos desta sociedade só serão rompidos quando o conhecimento for utili-

, . 

zado por todas a~ classes sociais. O conhecimento é patrimônio da huma­
nidade e não de ~m grupo social. Portanto, a apropriação do conhecimento 
pelas camadas s?ciais mais baixas se realizará somente quando forem 
rompidos mecani~mos de dominação. 

Por outro 14do, o conhecimento deve levar à aplicação do mesmo: 
"Não se pode seílarar o conhecimento da transformação da pessoa e da 
sociedade ... A ed~cação acabou sendo posta naquela posição de relevo que 
nos permite fala~ que ela é o requisito para todas as outras revoluções e 
reformas sociais qentro da ordem e contra a ordem existente" (Fernandes, 
1991:43).Portantp, há um vínculo muito estreito entre a produção dosa­
ber e a transform'p,ção da realidade. 

EDUCAÇÃO E SOCIEDADE 

Consideran40 uma sociedade como a nossa, qual o papel da educa­
ção: Preservação! da realidade ? Cristalização social? Manutenção do 
status quo? Que c~minhos poderiam conduzir à mudança social? 

Normalmente, os manuais de Sociologia de origem norte-america­
na confundem mzJ,dança social com mudança conjuntural; tomam a socie­
dade capitalista cbmo um elemento dado, como a sociedade dada, na qual 

1 

só se processam tj:rndanças pontuais e parciais, mas que, no seu conjun-
to, é intocável. '1 

Ora se a sodedade capitalista é imutável, passa-se a falar numa so­
ciedade necessári~; não há outra alternativa a não ser o modelo de socie­
dade capitalista. ~orna-se isso como se sempre fora verdade; tende-se a 
perceber a sociedade como a única possível. Se ela é a única possível, a 

1 

etapa seguinte é :ffazer uma atribuição dum juízo de valor: é a melhor so-
ciedade possível. ~ote-se, pois, que se vislumbra a sociedade como perfei­
ta e, portanto, corho a melhor sociedade, que, em conseqüência, não deve 
ser mudada. Logo~ é a sociedade dada. 
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do realizada mantidas as estruturas e nunca nas estruturas. É uma mu­
dança na sociedade e não da sociedade. As relações sociais permanecem 
inalteradas. 

Ora, a mudança social visa, exatamente, à mudança das relações en­
tre as classes sociais, caso contrário, é estabilidade, permanência, conti­
nuidade. A mudança, portanto, implica a transformação entre os setores 
componentes da sociedade; só pode ser realizada e objetivada quando im­
plicar nova ordem entre indivíduos, grupos, setores e classes sociais. 

As inovações tecnológicas, a introdução de novos mecanismos, mui­
tas vezes, solidificam ou cristalizam as relações existentes; portanto, são 
absolutamente conservadoras e, por vezes, reacionárias, de forma que 
descaracterizam a mudança social. As classes dominantes, para aparen­
tarem um perfil dinâmico sob o ponto de vista sociológico, confundem, pro­
positadamente, inovação e mudança conjuntural com mudança social. Por 
vezes, via os meios de comunicação de massa, apresentam a própria in­
trodução de produtos meramente tecnológicos como símbolos de mudan­
ça. Exemplo clássico dessas últimas posições foi o livro de Killpatrick, A 
educação para uma civilização em mudança. Inegavelmente, trata-se 
duma mudança tecnológica dentro do processo de industrialização, que 
se faz passar como sendo mudança sociológica. O consumo de novos pro­
dutos, pequenas alterações nos comportamentos não caracterizam mu­
dança. 

A mudança implicará sempre um caráter político: as relações polí­
ticas são alteradas: "O que alimenta a mudança a resistência à mudança 
é sempre uma posição política nas relações de classes. O que uma classe 
quer modificar em sua situação de interesses em seu sistema de 
valores"(Fernandes, 1941:41). Portanto, mudança implica a alteração de 
valores, a transformação da ordem, a modificação da sociedade. 

Quanto mais profunda ela for, maior será a resistência. As grandes 
mudanças se dão sob grandes pressões, e, por vezes, somente fatore·s ex­
ternos conseguem gerar condições para mudanças históricas. Há um caso 
clássico na América Latina de resistência à mudança, de perpetuação 
duma estrutura arcaica: a questão da reforma agrária. Quando aborda­
da, apresentam-se a mecanização da agricultura, o aumento da produti­
vidade, o crescimento na produção de alimentos como as grandes mudan­
ças no setor. Na realidade, o setor mais arcaico e reacionário justamente 
se situa na oligarquia rural, especialmente no Brasil, Argentina, México 
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e Peru. Soment1 uma grande pressão interna, alimentada por pressões 
externas, poderf levar a transformações significativas no setor. O mes­
mo ocorre em r lação à reforma urbana, à reforma bancária, à reforma 
educacional. De e-se lembrar aqui, para melhor compreensão, as chama­
das reformas de base de 1963. Como as classes dominantes reagiram? 

Num primhro momento, a classe dominante identifica a mudança 
social com a de~ordem, a anarquia, a violência. Ora, toda a desordem é 
indesejável. Bu1ca estereótipos de forma a criar resistências, utilizando, 
para tanto, tod~s os recursos disponíveis. Como ela controla os meios de 
produção, tanto

1

econômicos como culturais, veicula e elabora a ideologia 
e a for1'.1ação da 1

1

op!nião públic;_a .. A classe dominante: na re~la~oração.da 
ideologia e das ideias hegemomcas, busca confundir a propna opmião 
pública. Hoje, por exemplo, observa-se razoável confusão no que se refe­
re à terminolo~a em relação à mudança. Exatamente para evitar que 
ela se processe. ~queles que mais se opõem à mudança tentam passar a 
idéia ele que sã1' revolucionários ou progressistas, precisamente para ti­
rar o vigor e a fi ça que esses termos possuem. 

Importa, a tes ele continuar, esclarecer o que se entende por deter­
minados termo~. Qual o seu real significado? Como pode o indivíduo se 
posici9nar diantf da mudança? 

E o que farrmos a seguir. Posteriormente, examinaremos o papel da 
educação no proçesso de mudança social. 

'1 

1 

PcDSIÇÕES DIANTE DA MUDANÇA 
! 

i 

Diante da hmdança, basicamente, pode-se assumir cinco posições: 
conservador, refyrmista, reacionário, progressista e revolucionário. Veja­
mos o significadf de cada um desses termos . 
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• Conseruqdor:Busca a consolidação da sociedade de classes,a 
reafirmaQão da tradição. A história é vista como algo estático; pre­
domina q tradicionalismo ideológico. Defende a manutenção do 
status qup . 

• Reformis+:"O denominador comum das correntes reformistas é a 
defesa da!mudança social mediante melhorias graduais e frag:inen­
tárias se$ substituir radicalmente o sistema de relações sociais e 

! 



de produção. Muitas vezes o reformismo é uma regressão, a partir 
das teorias revolucionárias iniciais" (Fundação Getúlio Vargas, 
1986:1044). Portanto, aceita a mudança parcial dentro do sistema. 

Reacionário: É a posição mais tradicional; não aceita a mudança 
para preservar a sua posição social; busca a manutenção dos pri­
vilégios e fecha-se a qualquer possibilidade de transformação que 
possa levar à perda de posição. É o setor mais rançoso da socieda­
de, muito presente na classe dominante brasileira. Procura "anu­
lar ou neutralizar os efeitos de qualquer mudança ou ainda tor­
nar preventivamente impossível qualquer mudança"(Fundação, 
1986:1028). Opõe-se, portanto, a qualquer inovação social. Assu­
me a inovação tecnológica como mudança social. 

• Revolucionário: Indivíduo que propõe mudanças súbitas e radicais 
nas condições sociais e políticas (Fundação, 1986:1075), usando, 
para tanto, todos os meios disponíveis, se necessário as próprias 
armas. Visa, portanto, à transformação da estrutura social ou do 
próprio sistema. É o lado oposto do reacionário: pretende implan­
tar profundas reformas sociais; quer a mudança profunda e glo­
bal; caracteriza-se pela radicalidade de suas posições . 

• Progressista: O termo assumiu entre nós um caráter diferente da 
idéia de progresso. É o indivíduo que defende a mudança da es­
trutura sem, contudo, aceitar o uso da violência para realizar a 
transformação. Nisto exatamente distingue-se do revolucionário: 
quer a mudança nas estruturas na própria sociedade sem, contu­
do, aceitar para tanto o uso da força das armas. Pode-se identifi­
car o progressista com determinados setores da Igreja Católica no 
Brasil em relação a fenômenos, como reforma agrária, distribui­
ção de renda e outras reformas sociais. 

Esclarecidas as posições, cabe perguntar: 
• Qual a tarefa da educação em relação à mudança social? 
• Qual o papel da educação no processo de mudança social? 
• Qual a relação da educação com a mudança social? 
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ED1VCAÇÃO COMO PROCESSO SOCIAL 
'1 

É evident' que não se entende aqui a educação simplesmente como 
um processo delensino e aprendizagem, mas como um processo de desen­
volvimento completo do indivíduo e da sociedade. A educacão é vista como 
uma ação tran~formadora da realidade individual e soei~!, comprometi­
da com a história e o desenvolvimento da sociedade. Individualmente, 
~tinge a essên4a da pessoa e transforma sua própria realidade pessoal. 
E essencial, potjtanto, por atingir o próprio ser, e social por buscar a mu­
dança da socied[ade, por causa dos seus comprometimentos históricos. 

"O conteúfo da educação - tal como a forma -tem caráter eminente­
mente social e, portanto, histórico ... O conteúdo da educação é algo dinã­
mico, é fundam'fntalmente histórico; por isso, não tem contornos defini­
dos, é variável,

1 
não se repete e só se realiza parcialmente cm cada ato 

educativo", conf[irmc observa Aluaro Vieira Pinto ( 1984:43 ). Por isso mes­
mo, acrescenta:~'o conteúdo da educação não é um adorno do espírito mas 
um instrument de realização do homem dentro do seu ambiente social". 
Neste sentido, educação tem por objetivo mudar o próprio homem, 

o que 11se intenta por ni.eio dela é a nz_uda nça da condição huniana do 
indiuí([luo que adquire o saber. Por isto a edu<.:acão é substantiva, altera o 

' . 
ser do 1 h.onieni. A não ser assini, seria apenas subjetú 1a, niero ornaniento 
da intrtlrgência. O honieni que adquire o saber, passa a ver o niundo e a si 
niesnif1 desde outro ponto de vista. Por isto se torna uni elen1_ento 
trans/' rrnador do seu niundo. Esta é a finalidade essencial da educação. 
(Pinto,, 1984:49). 

1, 

A educaçãp,, assim, traz no seu bojo um caráter essencialmente 
transformador, ~anto em nível individual como social. O processo educativo 
gera, portanto, 1Tiudanças; caso contrário, torna-se inútil. No decorrer e 
no final do procfsso educativo, o educando vai sendo sujeito do seu pró­
prio desenvolvi*1ento. O processo educativo leva a uma reinterpretação 
dos papéis socialit:, das condições culturais, das relações entre indivíduos 
ou classes, gerahc!o uma prática para a superação da realidade histórica: 
"Aprender, port~nto, não é um saber como foi o mundo ou como deverá 
sê-lo, essencialrj1ente é esforço por re-inventá-lo numa práxis que assu­
me e supera as condições objetivas da situação histórica em que se vive" 

1 

(Fiori, 1992:86).' 
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Em conseqüência, a principal tarefa será um processo constante de 
reinventar o homem, a história, a sociedade. A educação, portanto, terá 
como tarefa primeira refazer a história: "Seu compromisso, não se funda 
no estabelecido - é risco, é aventura histórica ... Por isto o homem é a cons­
tante conquista de si mesmo, e a educação do homem não se pode sepa­
rar da produção do mundo - implicam-se num só e mesmo processo" (Fiori. 
1992:85). 

Como conseqüência, o ensino deve ser um processo histórico para a 
busca da superação dos problemas existentes. Referindo-se especificamen­
te à universidade, Ernani Maria Fiori afirma: "A universidade - sem ser 
uma ideologia - deve reproduzir a realidade cultural, o meio histórico com 
seus problemas e conflitos, deve escutar as exigências do povo na ultra­
passagem crítica da situação vivida e buscar solucioná-los". Mais adian­
te, afirma: "A universidade está inserida no processo da sociedade global" 
(1992:50). 

Nesse contexto, cabe examinar qual é a tarefa da educação sob o pon­
to de vista sociológico. Como, por exemplo, a Sociologia da Educação vai 
contribuir para o processo de mudança social? Que papel a Sociologia da 
Educação desempenha na educação? 

A NEGAÇÃO DO CONTROLE SOCIAL 

Se é verdade que o comportamento humano segue padrões 
repetitivos que levam o homem a conformar-se às instituições, também é 
correto afirmar-se que o ser humano busca, constantemente, novas 
idéias, novos padrões e novas formas de ser. Às pressões externas da cul­
tura e da sociedade para ajustar os comportamentos humanos se contra­
põem necessidades de transformações. A sociedade vive entre a estabili­
dade e a transformação, entre a continuidade e a mudança. À medida que 
a educação reforça uma ou outra tendência, exerce também uma função 
inovadora ou conservadora; à medida que reforça o controle social, tor­
na-se mais conservadora. O controle social sempre é mais intenso nas so­
ciedades mais fechadas. Por outro lado, as classes dominantes são as que 
reagem mais fortemente à mudança. Para não parecerem reacionárias, 
identificam a mudança com a inovação tecnológica que elas dominam 
completamente. A chamada modernização conservadora ou modernização 
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dolorosa consti}i.:ti um claro exemplo do que acabamos de falar. Cristali­
za-se a estrutu~a social, e permitem-se somente inovações tecnológicas. 

A mudan113- pode ter origem endógena - de dentro - ou exógena - de 
fora do grupo stjcial. As mudanças endógenas podem ser geradas pela ação 
de um líder, pot exemplo, mas, muitas vezes, são resultantes do conflito 
social. O confli~o social pode "se desenvolver no interior de instituições 
cujos atores res~eitam as regras do jogo ... Em outros casos os conflitos têm 
por objeto as re~ras do jogo: por exemplo aqueles em que um grupo bus­
ca obter o reconhecimento de novos direüos"(Boudon e Bourricaud, 
1993:79). Os a~tores observam que "os conflitos sobre as regras do jogo 
tendem a pass~r de estado latente para o estado patente em período de 
crise declarada bu difusa"(1993:79). 

Os conflitds tendem, portanto, a gerar um estado de anomia em que 
há uma indefir#ção de normas e comportamentos, as regras do jogo es­
tão indefinidas~ Que valores vigoram? Nesse momento, os setores mais 
tradicionais da ~ociedade tentam reforçar os mecanismos de controle so­
cial; apelam atf mesmo para as sanções sociais como forma de evitar a 
mudança, que se apresenta como ruptura e negação do controle social. 
Contudo, mais jmportante do que iss~ é mostrá-la como uma alternativa 
real para a soci~dade. 

FATORES DE MUDANÇA 

Que fatorer> podem contribuir para estimular a mudança? 
Embora n~o sejam determinantes, há uma série de elementos que 

podem contribufr efetivamente para criar ambiente favorável à mudan­
ça social. Pode-~e destacar: 

24 
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a) o conhe4rnento: O conhecimento desempenha um papel importan-
te à medida que mostra formas diferentes, sociedades diferentes, 
povos diferentes. É importante mostrar que não existe um desti­
no social

1

e que, nesse momento histórico, outros grupos sociais, ou 
outras s&ciedades, realizaram transformações. Não há predeter­
minism9s históricos: não estamos condenados a um fatalismo so­
cial em 1ue tende a vigorar um único modelo. A própria história 
do grup'.1, revela isto: o passado foi diferente, o futuro não deverá 
repetir o

1

presente. Há necessidade da percepção da sociedade como 
1 



um ser vivo, algo em transformação. O conhecimento deve dar esta 
contribuição, mostrando que, concretamente, existem outras for­
mas. Portanto, a mudança é viável, pois outros grupos já a reali­
zaram; 

b) desirabilidade: A mudança deve ser vista não só como normal, mas 
como desejável. A sociedade que se cristaliza tende, efetivamente, 
ao desaparecimento; a estabilidade total seria condenar o grupo 
ao desaparecimento. Portanto, a mudança é desejável para qual­
quer grupo que pretenda desempenhar algum papel social na his­
tória; o grupo precisa perceber a mudança social como algo ine­
rente à sua sobreviência. Nesta perspectiva, a mudança social, 
mais do que desejável, torna-se necessária; 

c) necessidade: A sociedade precisa de elementos para compreender 
a mudança social. Nesse contexto, torna-se, pois, fundamental que 
seja feita uma análise sociológica compreensível pelos diferentes 
grupos sociais. Portanto, aquilo que é propriedade dos sociólogos 
e intelectuais deve ser repassado para os diferentes setores so­
ciais. A compreensão global, bem como os dados, contribui, decisi­
vamente para que seja percebida a necessidade de mudança. In­
formações estatísticas e análises sobre questões, como distribuição 
de renda, estrutura fundiária, direitos sociais, padrões educacio­
nais, evasão e permanência na escola, consumo de bens culturais, 
qualidade de vida da população, entre outros, devem ser utiliza­
das na construção duma maior consciência social. A mudança pre­
cisa ser percebida como irreversível e necessária para que novos 
setores passem a defendê-la e apoiá-la; 

d) abertura do sistema: Deve-se utilizar toda a brecha oferecida pelo 
sistema; onde ela não existe, deve ser gerada. Qualquer espaço so­
cial precisa ser aproveitado. Considerando um sistema como "con­
junto de elementos interdependentes, isto é, ligados entre si por 
relações tais que, se uma for modificada, as outras também serão, 
e conseqüentemente todo o conjunto se transformará", conforme 
Bertanlanffy (apud Boudon, 1993: 504-513), nota-se a importân­
cia das transformações setoriais. A modificação dos elementos le­
vará, portanto, à modificação do próprio conjunto. Para tanto, 
deve-se utilizar nos diferentes setores (econõmico, político, cultu-
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ral, relil'ciso ... ) toda a oportunidade para implantar a mudança, 
de form a desencadear um processo de transformação. Nas cha­
madas s ciedades modernas, os sistemas tendem a ser mais aber­
tos. Ess1s aberturas devem ser exploradas em benefício da socie­
dade, papt gerar mudança social. 

1 

~;TAPAS DA MUDANÇA SOCIAL 
! 

Inicialmerite, a mudança social é percebida como uma divergência 
da forma tradic~onal. Por vezes, tenta-se identificar esta ruptura como um 
desvio social PªFª impedir a sua efetiva implantação. Como o grupo que 
propõe a muda1!1ça é minoritário, sofrerá fortes pressões sociais, tenden­
do a ser identifilcado pelos setores tradicionais como um grupo periférico 
e marginal. Es~a identificação visa a empurrar o grupo para fora da so­
ciedade, jogandp--o, portanto, à margem da mésma. Diante de tal situa­
ção, gera-se no iseio da sociedade uma posição de indiferença, recusa ou 
aceitação. ! 

Após um ple;eíodo inicial de certa anomia social, o grupo tende a uma 
incorporação oJ rejeição da mudança proposta. Essa incorporação ou re-

, 

jeição tanto pocj.e ser temporária como definitiva; dependerá da dinâmi­
ca do próprio grlupo, variando de um contexto social para outro. 

O período !de transição, chamado de mora social, pode ser mais ou 
menos longo. Pérsistindo por longo tempo a transição e atingindo, simul­
taneamente, vát'ios setores, caracteriza-se a crise social, que se define pela 
sua amplitude, 1

1 

profundidade e duração. A reação à mudança é prove­
niente do medo de desintegração social, da perda de privilégios e de status 
social. O primeiro fator, sobretudo, é fartamente explorado pelos setores 
reacionários e nliais conservadores da sociedade. Constata-se, também, que 
há maior resis~ência quando a mudança social implica perda de status 
social ou mudah,;a de posição social. Por outro lado, a classe dominante 
busca de todas as formas a manutenção dos seus privilégios, ameaçando 

1 

com a desintegtação social como conseqüência da mudança. 
Quanto m~is profunda a mudança, mais penosa será sua implanta­

ção, pois atingti o próprio sistema de valores sociais. A difusão de traços 
de outras cultutas causa choques menores porque a aceitação se dá mais 

' 
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espontaneamente, ocorrendo uma situação favorável. A mudança impor­
tada pode contribuir decisivamente para romper valores tradicionais. Es­
tes se revelam inadequados e criam um estado de expectativa favorável 
à mudança. Gera-se uma propensão coletiva à mudança. 

Qual a contribuição que a educação pode trazer para acelerar um 
processo de mudanças sociais num país como o Brasil? 

EDUCAÇÃO E MUDANÇA 

A educação que simplesmente ensina a ler, escrever, calcular, no 
caso da mudança social, não tem função relevante nenhuma. Pelo con­
trário, muitas vezes, o processo de socialização se torna um meio de re­
forçar a sociedade tradicional. 

A educação deve ser vista como um processo de desenvolvimento glo­
bal da pessoa e, portanto, como geradora fecunda de alternativas. Deve 
mostrar as diferentes formas socíais, bem como as estruturas diversas de 
outras sociedades, de outros povos. A abertura de novos horizontes é ta­
refa inerente à ação educativa. Esta é criativa e transformadora; mostra 
novos padrões sociais e ajuda na compreensão dos fenômenos sociais, bem 
como na interpretação da realidade. Ensinar significa ensinar a ler a rea­
lidade. Socializar é um processo de inserção na história e na realidade 
do grupo social, na sua globalidcide, no seu tempo. 

Num primeiro momento, a educação se revela extremamente 
contestadora para, posteriormente, manifestar-se como construtora duma 
nova realidade. Isso deve ocorrer com a própria escola. 

Infelizmente, a escola e os próprios professores constituem-se nos 
maiores obstáculos por causa de sua acomodação ao sistema. A primeira 
barreira a ser transposta é a dos professores formados num contexto am­
plamente conservador e cujas concepções se caracterizam, o mais das ve­
zes, por um forte rep:rodutivismo social ou reacionarismo à mudança mais 
profunda. A escola, por sua vez, envolta em trâmites burocráticos e com 
uma estrutura tradicional e vertical, preocupa-se mais com as tarefas ro·· 
tineiras do que com a evolução da sociedade na qual está inserida. Os edu­
cadores precisam encarar a mudança como um valor soei.ai; buscar no sis­
tema social procedimentos de legitimação de forma que n mudança seja 
percebida como um processo normal na evolução da sociedade. As ruptu-
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ras se impõem r\ara sobrevivência do grupo. Neste aspecto, um profundo 
conhecimento d~ história pode representar uma contribuição importan­
te. A ruptura dd

1 

dogmatismo social, de que os valores são permanentes e 
imutáveis deve $er analisada em profundidade. A sociedade não está pre­
determinada e, portanto, os valores que a caracterizam não são eternos. 
Há necessidade da percepção de que os valores dominantes mudaram no 

' passado e, portar.to, são mutáveis no presente. 
Outro pon~o que merece destaque: a tarefa da educação como cons­

trutora do pens~mento e do social e não como mera transmissora de co­
nhecimentos. A fducação centrada na transmissão de conhecimentos tem 
o seu foco no parsado. Volta-se, pois, para trás, ao passo que a educação 
como criadora elelaboradora dum novo pensamento volta-se para o pre­
sente e para o f~turo. A tarefa da transmissão dos conhecimentos é ne­
cessária e indis!)ensável, contudo, insuficiente. A educação seria absolu­
tamente incomBleta se realizasse somente esta função. Tão ou mais im­
portante que o jconhecimento do passado é a descoberta do presente, 
como tempo de ttuação concreta. O presente é o tempo real. Portanto, a 
educação deve, ~!aramente, trabalhar nos limites do futuro, nas frontei­
ras do futuro, cof11o diria Cristouam Buarque ( 1989:3), "enfrentar as difi­
culdades da ave,1tura de atravessar a fronteira do futuro". Poderíamos 
transpor para ia educação aquilo que Buarque (1989:53) fala da 
universidade:"Aiconsciência de que o passado acabou mas ainda não te­
mos futuro." E ahescenta: 

, i 

E o ni9rnento nz.ais trágico_ e por isto niesnio o niais rico da história da 
univerf],úiade brasileira. E o nioniento que vanios poder participar da 
descob~,rta do novo país, da fOrniulaçâo e da construção da soci"edade livre, 
pratica'rulo a liberdade. No atual nioniento da nossa história. o Brasil vive 
a véspefa dum novo futuro, que não será a simples reprodu<;âo do passado, 
com ex~r-~"éncias beni dif'erentes para cada instituição social, especialmente 
aquela 1cujo papel é entender o niundo, seu processo, forniular propostas e 
ajudar 'na construção do futuro. (Buarque, 1989:54). 

! 

Para concl4ir, podemos afirmar com certeza que a finalidade da es­
cola não é nwldb,r os indivíduos à sociedade, mas buscar novas formas 
para transformálla. O conhecimento profundo da sociedade é, pois, impres­
cindível, e esta tarefa cabe à Sociologia da Educação. 
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CONCLUSÃO 

Procurou-se mostrar no texto o papel que a Sociologia da Educação 
deve desempenhar no cotidiano da escola. Sobretudo, tenta-se acentuar 
a Sociologia como instrumento de preparação para mudança da escola e 
da própria ordem social, como pensar a educação a partir do social. A edu­
cação e a escola não existem como um apêndice da sociedade, mas têm 
sua razão de ser na sociedade e no repensar duma nova ordem. O edu­
cando e o educador repensam seus papéis e repensam a organização da 
sociedade para, depois, proporem e serem instrumentos da mudança. 

Se a educação, após cinco anos ou mais, não modificar as concepções 
dos jovens e dos adultos que passam pelas escolas e universidades, pro­
pondo, criando uma nova visão e gerando um ethos favorável à mudan­
ça, ela se tornará inútil e dispensável. Se aqueles que passam pelas esco­
las e universidades não aprenderem uma nova percepção da sociedade e 
do mundo, cristalizando o arcaico e o passado, a educação fracassou. 

Só é essencial aquilo que atinge a essência; caso contrário, torna-se 
superficial, periférico e dispensável. A educação, para ter razão de ser, 
deve cultivar e desenvolver o essencial, tanto em nível individual como 
no social. E hoje, no social, a tranformação, a mudança e a proposta de 
uma nova ordem são essenciais. Esta tarefa está intrinsicamente ligada 
à função da escola. A Sociologia da Educação fornecerá o substrato para 
sua realização, para acelerar e antecipar tal evento. 

ABSTRACT 

ln this paper one examines the functions of Educational Sociology 
in the classroom process. Taking into consideration the Brazilian reality 
and the developmcnt context of the country, the role of Educational 
Sociology is situated in the unleashing process of social change. 

The stages ofthis change are shown based on a criticai reading about 
the relationship between cducation and society, with emphasis on the 
main Brazilian authors who base the proposal of a sociology as an 
instrument of change. 
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